
Barelli propõe redutor de preço 
mente Ativa (PEA), mas 
apenas 23 milhões de traba-
lhadores pertencem ao 
mercado formal da econo-
mia. Também serão deba ,  
tidas, por sugestão de Ba-
relli, a extinção do imposto 
sindical e as formas de au-
mentar as fontes de receita 
da seguridade social. 

--12.1Eara—Bar.elli;  ‘a Medida  
1,)'pvisória n9 340 da °n'óva 
política' salarial cl& sétor 
prifíd6 deverá ser aprova-
da no Congresso Nacional. 
"Os partidos do governo 
têm de apoiar o governo", 
disse. 

por Adriana Uns 
• de Brasília 

O ministro do Trabalho, 
Walter Barelli, disse na úl-
tima sexta-feira que, como 
os salários, os preços tam• 
bém têm de ter um redutor. 
"A resposta da sociedade a 
uma política salarial, como 
‹a da-Medida Provisória ,  ng 
340;`déVe sel'unia redução 
de juros e preçós"; (decla--- 
rou Barelli. 

O ministro do Trabalho 
confirmou que esse item já 
consta da pauta da reunião 
desta terça-feira no Minis-
tério do Planejamento. "Is-
so não significa que um re-
dutor de preços será' colo-
cado como obrigatório", 
afirmou Barelli. 

O ministro disse 'ainda 
que o governo espera boa 
vontade dos empresários, 

mas sobretudo quer criar 
uma opinião pública contra 
a inflação. "Fazer apelo a 
empresário não vale a pe-
na; o que é ético para nós 
não é no mundo deles", dis ,  
se. Barelli acredita que a 
inflação somente comece a 
descer a partir de setem-
bro, pois os empresários, 
pelo n,..e_nos na indústria, já„ 
repass-aram em' agosto pa-

--ra os préçósos ■ indices in-
flacionários. - — 

Não só a queda da infla-
ção será discutida na Agen-
da Brasil na terça-feira, co-
mo também outros assun-
tos, como o aumento do nú 
mero de carteiras de traba-
lho assinadas no País, a ser 
sugerido pelo próprio mi-
nistério. Hoje existem; se-
gundo dados da pasta, 65 
milhões de pessoas dentro 
da População Economica ,  


